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Resumo  

Este trabalho apresenta uma proposta de ensino de fisiologia humana para o 3º ano do ensino 

médio, integrada ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar). Teve como intuito promover a 

aprendizagem significativa por meio de uma sequência didática baseada em metodologias 

ativas, como práticas corporais, observação microscópica, pesquisa, gamificação e oficina de 

primeiros socorros. As etapas mostraram que práticas interdisciplinares, lúdicas e fora da sala 

favorecem a compreensão e estimulam o interesse dos alunos. O projeto reforçou a 

importância da ciência no cotidiano e incentivou a responsabilidade dos estudantes na 

construção e disseminação do conhecimento, fortalecendo a relação entre escola e sociedade. 
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1 Introdução  

 

O estudo da fisiologia humana é um dos pilares do ensino de Biologia, pois permite 

aos estudantes compreender a complexidade e funcionalidade do corpo, além dos processos 

vitais à vida. No ensino médio, esse tema costuma gerar interesse por abordar o 

funcionamento dos órgãos e atividades do organismo, incentivando hábitos saudáveis e a 

prevenção de doenças (Ramos e Oliveira, 2021). Por isso, é essencial trabalhar os conteúdos 

curriculares integrados a temas contemporâneos, como a pauta da saúde e bem-estar, presente 

nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Estabelecer essa conexão entre os sistemas do corpo humano e a promoção da saúde 

estimula mudanças nos hábitos dos estudantes. No entanto, por ser um conteúdo complexo, 

sua compreensão é prejudicada quando o ensino se restringe a métodos tradicionais, o que 

pode gerar baixo rendimento, desinteresse e quebra na articulação entre o conhecimento 
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científico e o cotidiano dos alunos (Henriques, Savergnini e Costa, 2022). 

Nessa perspectiva, as Metodologias Ativas (MA) promovem maior engajamento dos 

discentes, tornando-os participantes do processo de aprendizagem, ao estimular criatividade, 

trabalho em equipe, pensamento crítico e socialização (Freitas e Spiegel, 2024). Uma forma 

de aplicar MA é por meio de sequências didáticas (SD), estruturadas por etapas com 

estratégias e intervenções planejadas, que favorecem o aprendizado de forma progressiva e 

dinâmica (Kobashigawa et al., 2008). A integração das MA com as SD facilita o trabalho 

docente e contribui para superar dificuldades no ensino de Biologia. 

Assim, buscando um ensino mais dinâmico e atrativo de fisiologia humana, foi 

desenvolvida uma sequência didática baseada em metodologias ativas, associada ao ODS 3, 

para o 3º ano do ensino médio do Instituto Federal da Paraíba, Campus Princesa Isabel, no 

âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). O objetivo do 

trabalho foi promover a aprendizagem significativa dos sistemas fisiológicos humanos por 

meio de uma sequência didática que relaciona os conteúdos biológicos à promoção da saúde 

e do bem-estar. 

 

2 Metodologia 

 

O trabalho consistiu na aplicação de uma sequência didática sobre fisiologia humana, 

integrada ao ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ao longo de três semanas, totalizando seis aulas. 

Os conteúdos abordados foram sistemas muscular, cardiovascular e respiratório, utilizando 

metodologias ativas como aulas práticas, debates, gamificação e ilustração. As atividades 

ocorreram em dois encontros semanais, com duração média de 1h40min por semana. 

Integração teórico-prática (04/04/2025): Aula interdisciplinar entre Biologia e 

Educação Física, dividida em uma parte prática, na qual a professora de Educação Física 

orientou movimentos de alongamento simples realizados no pátio. Após os alongamentos, foi 

feito um percurso pelo perímetro escolar. Na aula seguinte, em sala, desenvolvemos a parte 

teórica com um slide produzido pelo supervisor e BIDs, abordando os sistemas 

cardiovascular, muscular e respiratório para o momento de discussão. 

Exploração microscópica e pesquisa (11/04/2025): A atividade aconteceu no 

laboratório de microscopia, com observação de lâminas histológicas referentes aos sistemas 

já trabalhados. Em trios, observaram diferentes tecidos: pulmão, artéria, coração, fígado, 

músculo estriado, esôfago e epiglote. Cada grupo escolheu um tecido para ilustrar com base 

na observação no microscópio. Na sequência, a turma foi ao laboratório de informática para 

pesquisar sobre o tecido escolhido (funções, localização, formato e tipo) e apresentou as 

descobertas em um diálogo aberto. 

Revisão e primeiros socorros (25/04/2025): Novamente no laboratório de informática, 

os alunos, em duplas, jogaram um quiz no site Kahoot, com um total de 20 perguntas de 

múltipla escolha e verdadeiro ou falso, sobre os sistemas estudados. Em seguida, no pátio, 

participaram de uma oficina com o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de 

Princesa Isabel, que ensinaram Manobras de Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) e 

desobstrução das vias aéreas, e  manuseio de equipamentos utilizados no pronto atendimento. 

3 Resultados e discussão 



 

 

Cada etapa da sequência didática apresentou desafios, mas também contribuições 

relevantes para as metas propostas. Na primeira semana, a integração das práticas de 

Educação Física com conteúdos de Fisiologia, fora da sala, despertou empolgação dos alunos, 

confirmando que espaços extraclasse favorecem a compreensão de conteúdos teóricos 

complexos e despertam o interesse pelo estudo, como defendem Peixoto e Freitas (2023). 

Apesar de alguns demonstrarem receio nos exercícios, o ambiente descontraído ajudou na 

superação, e todos participaram com êxito.  Os alunos foram instruídos a observar sinais do 

corpo, como dor, cansaço ou limitações, para usar essas percepções na etapa teórica, que por 

meio do debate, gerou discussões importantes, com dúvidas e relatos sobre o corpo, doenças 

e hábitos de vida, aprofundando o conteúdo. 

Na segunda semana, a prática no laboratório de microscopia foi marcante. Embora os 

alunos relataram pouca experiência com práticas experimentais e dificuldades no manuseio 

dos microscópios, demonstraram disposição para aprender. A observação das lâminas 

promoveu encantamento e destacou a importância de abordar conteúdos abstratos, como os 

tecidos, de forma acessível. 

Na parte de ilustração e pesquisa, o trabalho em grupo foi evidente. Os desenhos 

possibilitaram o exercício das habilidades dos estudantes do curso técnico em Edificações, 

exigindo atenção aos detalhes. Além disso, o desenho, nas aulas de microscopia, é uma 

ferramenta essencial para a observação e registro das estruturas, favorecendo uma percepção 

mais sensível das características morfológicas (Soares, Souza e Da Silva, 2023). A pesquisa, 

por sua vez, aprofundou a compreensão dos tecidos e sua relação com a saúde. 

Na terceira semana, a atividade gamificada reforçou os conceitos de forma lúdica e 

colaborativa, gerando um ambiente descontraído. Segundo Pereira e Dos Santos (2020), além 

de proporcionar uma aprendizagem significativa, a plataforma estimula a interação entre os 

alunos, sendo uma atividade eficaz, motivadora e que promove participação ativa. O 

desempenho acirrado no ranking evidenciou a fixação do conteúdo e a aprovação da dinâmica 

pelos alunos. 

A sequência foi finalizada com a aula ministrada pelos profissionais do SAMU, que 

ampliou o conhecimento da turma sobre primeiros socorros e reforçou sua importância para 

a vida cotidiana e o bem-estar coletivo. Essa conclusão foi essencial para sanar dúvidas 

surgidas desde a primeira atividade, onde os socorristas realizaram simulações, esclareceram 

mitos e relacionaram os procedimentos aos conteúdos estudados, reforçando a importância 

dos primeiros socorros para a saúde da sociedade. Dessa forma, a proposta foi concluída de 

forma coesa, mostrando que o uso de metodologias ativas no ensino de Biologia, 

especialmente em conteúdos de fisiologia humana, é eficiente, produtivo e promotor de bons 

desempenhos, além de fortalecer a conexão com temas como saúde e bem-estar. 

Imagem 1 - Colagem com atividades realizadas em cada etapa da sequência didática  

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

4 Considerações Finais 

 



 

 

Concluímos que o projeto foi desenvolvido e finalizado de acordo com o esperado, 

trazendo soluções alternativas para o ensino de disciplina de fisiologia humana, valorizando 

a amplitude das aplicações desse tema nas áreas de trabalho, a qualidade de ensino e as 

parcerias entre academia e sociedade, reforçando assim não apenas a importância do ensino 

de ciência, mas também a auto responsabilidade dos alunos em relação a transmissão do 

conhecimento científico. 
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